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DECLARAÇÃO FINAL DA 16ª CONFERENCIA DO OIDP - 

MATOLA 2016 

 

A Cidade da Matola, organizou e acolheu nos dias 4, 5 e 6 de Maio de 2016, a 16ª 

Conferência do Observatório Internacional de Democracia Participativa, subordinada ao 

lema “Boa Governação e Participação Inclusiva do Cidadão”. 

O acto solene de abertura foi presidido por S. Excelência Filipe Jacinto Nyusi, 

Presidente da Republica de Moçambique.  

Esta Conferência reuniu 1500 delegados de 200 Cidades de 40 países do mundo, 

Governos locais, organizações internacionais, instituições académicas, partidos políticos 

e organizações da sociedade civil. 

A Cidade da Matola, como a primeira cidade africana a presidir e acolher uma 

conferência deste fórum, assumiu vários desafios, nomeadamente os tradicionais do 

Observatório Internacional de Democracia Participativa no que concerne ao 

alargamento do âmbito de partilha de experiências e conhecimentos em Democracia, e 

a garantia da integração de mais Cidades Africanas na Organização. 

Durante o mandato 2015/16 aderiram a este Observatório 145 novos membros, dos 

quais 56 de Africa e 32 de Moçambique.  

Num ambiente em que o sistema representativo tem maior espaço na gestão das 

sociedades, reflectir acerca da boa governação e participação inclusiva, evidenciou a 

necessidade de resgatar o sentido genuíno da democracia, baseado na participação 

activa do cidadão nos processos de governação local. 

A conferência teve cinco eixos temáticos, (i) Democratizando a Democracia 

Participativa, (ii) Governação Local e Municipal na era Digital, (iii) Orçamento 

Participativo e Planificação Participativa, (iv) Avaliação das Formas de Participação e os 

Níveis de Satisfação dos Cidadãos, e (v) o Papel das Organizações da Sociedade Civil. 

A definição destes eixos temáticos, surge do reconhecimento dos esforços realizados 

pelo OIDP para o reforço da cidadania e democracia através da participação cidadã, 
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reconhecendo que são os cidadãos, que melhor identificam as prioridades e 

necessidades de desenvolvimento e governação locais. 

Na Conferência da Matola, os governos locais, cidades, fundações e instituições de 

investigação e organizações da sociedade civil, assumem o compromisso de garantir o 

crescimento do envolvimento do cidadão, continuando os esforços para concretizar as 

agendas dos governos locais e municipais rumo ao desenvolvimento sustentável das 

cidades.  

Nesta Conferência reforçamos a convicção de democratizar a democracia, 

consubstanciado na participação cidadã, na governação em contexto de governos 

eleitos. Assumimos o compromisso de educar a comunidade para uma cidadania activa 

e efectiva. 

Na Matola, assumimos o Compromisso de alargar mais o espaço de interacção e 

participação cidadã com o recurso a redes sociais da internet para melhoria da 

governação participativa, partilhando permanentemente experiências, ferramentas e 

boas práticas de governação participativa, ouvindo e dialogando permanentemente com 

os cidadãos.  

Na Matola fortalecemos o conhecimento das ferramentas de governação participativa e 

inclusiva e assumimos o compromisso de divulgar mais estas práticas de gestão, 

focadas no interesse de quem tem efectivamente o poder, o Cidadão.  

Na Cidade da Matola assumimos o compromisso de dialogar continuamente com o 

cidadão, avaliando em processos transparentes e de forma contínua os níveis de 

satisfação em relação a governação e sobretudo assumimos o compromisso de uma 

interacção contínua, provendo informação e avaliando os níveis de resposta e 

demandas do cidadão. 

Na Matola, assumimos o compromisso de maximizar a participação do cidadão e das 

Organizações da Sociedade Civil, trabalhar com as comunidades no reforço da 

capacidade da apreensão e aplicação de ferramentas de democracia participativa. 

Ao nível institucional e organizativo, na Matola assumimos desafios:  

 De reflectir sobre formas de financiamento das actividades dos órgãos do OIDP, 

com vista a maximizar a nossa acção em prol de uma governação participativa 

efectiva; 
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 De aprimorar os mecanismos e formas de comunicação entre a Secretaria Geral, 

as Antenas regionais e o Presidente do OIDP, privilegiando as novas tecnologias 

de comunicação e informação; 

 De alargar as Antenas regionais para Ásia e América do Norte de modo a facilitar 

a angariação de mais membros e alargar a plataforma de partilha das 

experiências; e 

 De reflectir igualmente sobre como é que o OIDP pode influenciar politicamente, 

decisões ao nível internacional. 

Para tal, torna-se indispensável que os Governos e outras entidades, colaborem na 

definição e implementação de acções e políticas públicas que aprofundem 

progressivamente o apoio às iniciativas dos governos locais. Do mesmo modo, mostra-

se fundamental que as cidades, governos locais e regionais, adoptem ferramentas de 

participação que promovam a boa governação, rumo a construção de uma sociedade 

global consolidada, justa, democrática e inclusiva. 

O Observatório Internacional de Democracia Participativa, saúda o Governo da 

Republica de Moçambique, a cidade da Matola pela organização e realização da 16ª 

Conferência.  

Os governos locais, as cidades, fundações e instituições de investigação e 

organizações da sociedade civil, Membros do OIDP, adoptam e assumem os resultados 

da 16ª Conferência do Observatório Internacional de Democracia Participativa e 

mantém o firme compromisso de continuar a trabalhar para uma; 

“Boa governação e participação inclusiva do cidadão”. 

 

Matola 06 de Maio de 2016 

 

 


